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RESUMO: Este trabalho descreve nossa trajetória de estudo e reflexão sobre a 
uti l ização de gru pos na assistência .  Através de u m a  perspectiva qual itativa 
busca mos identificar ,  na percepção dos entrevistados,  aspectos que os motiva m 
para essa atividade, suas fontes de a prendizagem e os pontos relevantes da sua 
experiência concreta com gru pos.  Verificamos que os enfermeiros reconhecem o 
valor tera pêutico desse trabalho provendo-l he condições físicas e estruturais 
adequadas.  No entanto, observa mos que um dos fatores l imitantes no 
desenvolvimento dessa atividade é a dificuldade no manejo de situações grupais 
que revelam os meandros do sentimento h u m a no, indica ndo que o enfermeiro 
coordenador de gru po necessita, a lém de recursos teóricos, exercitar o seu auto
con h ecimento para prover um a m biente e relacion a mento grupal ,  capazes de 
otimizar o valor terapêutico dessa atividade.  

U N ITERMOS: Gru pos - Enfermagem - Atividade gru pa ! .  

ABSTRACT: This paper describes our study trajectory a n d  ref lection on the use of 
groups in Care. Through a qual itative perspective we aim at identifying,  u n der the 
interviewees perception ,  the aspects which m otiva te them for this activity, their 
learn ing sources and their gro u p  concrete experiences releva nt  topics .  We have 
verified that nurses recogn ize the therapeutic value of this work which promotes 
them adequate structura l  a n d  physical condit ions.  However, it has been observed 
that one of the l imit ing factor for this activity is the difficu lty of deal ing with group 
situations which reveal the n u ances of human feel ing indicating that the group 
coordinator n u rse besides needing theoretica l  resources, he also needs to exercise 
his self-knowledge in  order to provide a gro u p  relationship a n d  environment a ble to 
optimize this activity thera peutic value.  
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I NTRODUÇÃO 

Grande parte das atividades desenvolvidas pelos seres h umanos é real izada 
em gru pos.  Assim sendo , estudar os g rupos é de uma importância incontestável .  
O s  pesqu isadores sobre o assunto ,  e m  gera l ,  i n iciam suas exposições 
destacando a natureza gregária do homem, ass im como as relações entre os 
ind ivíduos e g rupos ( Cartwright & Zander, 1 967;  Mailhiot, 1 98 1 ; Osório e col . ,  
1 986) .  Percebemos, portanto , quão antiga é essa característica d o  ser h u mano,  
anterior mesmo à sua consciência da necessidade de viver como u m  ser 
agregado . Sendo assim ,  o homem sempre ut i l izou  o g ru po para trabalhar, 
d ivert ir, estudar. 

Durante a nossa trajetória de aproximação frente à temática , focal izamos 
nosso interesse na ut i l ização do gru po como um recurso para ajudar e assist ir 
pessoas .  

A l iteratu ra relata o trabalho desenvolvido por  Pratt no Hospita l Geral de  
Massachussets , nos  EUA, em 1 905 ,  como marco h istórico no que concerne às 
pr imeiras experiências de uti l ização de g ru pos enquanto recu rso terapêutico , 
apontado na segu inte citação:  

II depois da in trodução do método de grupo por Pratt e seus seguidores para 
enfrentar a influência de emoções em doenças somáticas, o emprego dessa 
técnica começou a difundir-se a11lplamente II (KADTS e col . , 1 967: 2 1) 

Segundo Cappon ( 1 978) ,  as investigações de Pratt foram desenvolvidas , 
i n icia lmente ,  com pacientes tubercu losos através de reu n iões de pacientes em 
grupos para informá-los sobre sua doença e as medidas h ig iên icas necessárias 
para sua recuperação.  Mais tarde,  o pesqu isador ut i l izou o mesmo método para 
pacientes d iabéticos e card íacos.  O fundamento básico desse método partia do 
pressu posto de que os resu ltados do tratamento dependia da i nfluência benéfica 
de uma pessoa sobre a outra .  Wood ( 1 990) refere-se a esse trabalho como u m  
espaço o n d e  a sol idão, o pess imismo,  a depressão e outros efeitos psico lóg icos 
advindos da doença poderiam ser a l iviados pelo suporte emociona l  existente em 
um gru po estável de pessoas com preocupações e experiências semelhantes . 

Na área de enfermagem,  a ut i l ização de g ru pos não se constitu i  propriamente 
em uma novidade. Por natureza , o enfermeiro é u m  profissional que desenvolve 
o seu trabalho em gru po como,  por exemplo ,  na equ ipe de enfermagem , durante 
a passagem de plantão,  executando atividades educativas,  e no ensino ,  
real izando gru pos de d iscussão de casos ou  como estratégia em d iscip l inas em 
que o g ru po é visto como parte da aprendizagem . 
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Verificamos na l iteratura naciona l  que o atend imento de enfermagem em 
g ru po tem sido uti l izado em várias áreas , sendo a enfermagem de saúde púb l ica , 
na década de 70 a pioneira na pub l icação dos resu ltados de suas investigações 
partindo da ut i l ização dessa modal idade na assistência a gestantes. (Duarte & 

Muxfeldt, 1 975 e Schimidt & Freddi, 1 975) .  

Porém ,  é a part i r  da década de 80 que pudemos encontrar várias pesqu isas 
reg istradas em periód icos nacionais relatando os trabalhos rea l izados por 
enfermeiros através de atividades g ru pais atendendo a uma variada c l iente la ,  
ta is  como pessoas com problemas de locomoção,  de hansen íase , de obesidade, 
de card iopatias , g rupos de mães, de adolescentes , de d iabéticos,  conforme 
sal ientam respectivamente Leite; Aguiar, Carvalho; 1 98 1 , Cristofolini, 1 982 , 

Santos & Mendes, 1 983, Vargas & Scain, 1 983, Corrêa & Gebara ( 1 984) ,  

Martins & Moretto ( 1 985) e Scain ( 1 986) .  

A l iteratura i nternacional  por  sua vez é vastíssima a respeito da temática , 
cujo maior n úmero de trabalhos é encontrada na enfermagem norte-americana ,  
que se encontra respaldada no " berço de nascimento" dos estudos de g ru po 
l iderados por Kurt Lewin na década de 30 (Mailhiot 1 98 1 . Destacamos aqu i  os 
trabalhos de Loomis ( 1 979), Wilson 1 985,  Heyney & Wells ( 1 989), Alley & 

Foster ( 1 990) ,  Lewis; Frain & Donnelly ( 1 993) e Payne ( 1 993) .  

Porém u m  aspecto chamou-nos a atenção,  quando notamos que os trabalhos 
pub l icados pela enfermagem brasi le i ra na sua g rande maioria não se referem à 
questão do preparo do enfermeiro para o desenvolvimento dessa tarefa como 
requ is ito para a sua rea l ização.  

Sabemos , por nossas experiências com a lunos de g raduação ,  pós
g raduação em Enfermagem e por nossa própria vivência, que essa não se 
const itu i tarefa das mais fáceis ,  embora agradável e m u ito compensadora .  

Pesqu isas anteriores real izadas por nós demonstraram q u e  o s  profissionais 
têm dispon ib i l idades d iferentes ao entrarem para o trabalho g ru pa l .  Esse fato 
i nterfere no seu aproveitamento do processo, e conseqüentemente pode trazer 
ao participante experiências satisfatórias ou não ( Campos, Munari, Loureiro & 

japur, 1 992 ; Loureiro; japur, Campos & Munari, 1 990 e japur, Loureiro, 

Campos & Munari, 1 992) .  

Por  essa razão,  acreditamos que precisamos conhecer quais são os  
aspectos importantes na formação do enfermeiro para que o mesmo possa 
real izar atividades em grupo de forma mais consciente ,  reflexiva e efetiva . Em 
uma pesqu isa prel im inar, cujos resu ltados apresentamos na 46° Reu n ião Anual 
da SBPC, observamos que do ponto de vista formal (através de cursos, 
especial ização, supervisão e outros) os enfermeiros tiveram m uito pouca 
oportunidade de conhecer aspectos teórico-vivenciais sobre o trabalho grupal 
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(Munar;, 1 994) .  Essa pesqu isa permitiu-nos a inda uma aproximação com a 
cl ientela entrevistada de ta l forma que passamos a levantar novos 
q uestionamentos. 

Tais q uestões emerg i ram do nosso interesse em conhecer mais 
deta lhada mente os elementos que o enfermeiro ut i l iza na condução de 
atividades g ru pais ,  e de que forma adqu ir iu ou adqu i re habi l idades para isso . 
Portanto , partindo da percepção que o enfermeiro tem sobre sua atuação como 
coordenador de g ru pos na assistência , os objetivos desta investigação foram:  1 -
Identificar os enfermeiros que desenvolvem atividade g ru pa l  na assistência , cuja 
perspectiva do seu trabalho vislumbra o g ru po como u m  recu rso terapêutico ; 2 -
Apreender os aspectos que motivam o enfermeiro a assistir pessoas através de 
g ru pos;  3 - Conhecer as fontes de aprendizagem que o enfermeiro ut i l iza para 
desenvolver essa atividade ; 4 - I dentificar os pontos relevantes no 
desenvolvimento dessa tarefa , a part i r  da experiência concreta do enfermeiro .  

METODOLOGIA 

o i nteresse sobre essa temática e sua relação com o trabalho do enfermeiro 
levou-nos , num primeiro momento , a buscar, na prática , i nformações que nos 
permitissem observar a inserção das atividades g ru pais no cotid iano do 
enfermeiro .  Para tanto , rea l izamos um levantamento para conhecermos a 
d imensão deste trabalho do enfermeiro no m u n icípio de Ribeirão Preto . 

O objetivo desse levantamento foi subsidiar a real ização de entrevistas ,  
caracterizando estas atividades em profund idade e sob a perspectiva do 
enfermeiro enquanto agente .  O levantamento foi tratado como u m  estudo 
exploratório , uma vez que este prestou-se a oferecer ao pesqu isador elementos 
para aprofundar o seu conhecimento acerca de um fenômeno,  e como uma 
etapa de um processo de pesqu isa que prevê desdobramentos (Selltiz e cols . , 
1 975) .  

Os dados obtidos pelo levantamento permitiu-nos identificar três t ipos de 
trabalho desenvolvidos pelos enfermeiros . O pr imeiro deles denominamos 
g ru pos de caráter informativo e de educação em saúde; o seg u ndo ,  g ru pos para 
a manutenção de programas compu lsórios ; e fina lmente ,  o terce iro ,  g ru pos de 
reab i l itação e apoio emocional . 

E m  função dos objetivos estabelecidos para essa pesqu isa ,  optamos por 
restring i r  a amostra aos enfermeiros envolvidos com o tercei ro g ru po ,  cujas 
características descrevemos a segu i r .  
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GRUPOS DE REABILITAÇÃO E APOIO EMOCIONAL 

Objetivo - tem como l i nha mestra o trabalho de reabi l itação que imp l ica no 
físico , social  e psicológ ico , podendo contemplar todas as instâncias 
ou a lgumas delas com ênfase no potencial do grupo para ajuda entre 
as pessoas .  

Periodicidade dos encontros - no gera l ,  são encontros semanais o u  
mensais,  porém com funcionamento permanente permit indo ao 
participante estar em contato enquanto necessita . 

Tipo de participante - é caracterizado por uma cl ientela fixa na maioria 
das vezes, constitu indo-se em g ru pos fechados, permitindo no 
entanto que o participante, que não está em contato com o serviço , . 
retorne q uando tem necessidade. 

Tipo de coordenação - o coordenador é fixo ou se reveza entre pessoas 
que são con hecidas pelos participantes e que acompanham o 
trabalho .  

Defin ição da temática - é l ivre para que os participantes definam o 
assunto que q uerem tratar no d ia .  

ATIVIDADES I NCLUíDAS NESSA CATEGORIA 

- GRUPOS DE MULH ERES MASTECTOMIZADAS (02) 

- GRUPO DE FAMI LIARES DE PESSOAS AIDÉTICAS (0 1 )  

- GRUPO DE PESSOAS EP ILÉPTICAS (0 1 )  

- GRUPO DE PACI ENTES PSIQUIÁTRICOS CRÓN ICOS (0 1 )  

- GRUPO DE PESSOAS LARINGECTOMIZADAS (0 1 )  

- GRUPO DE PESSOAS COLO, íLEO OU U ROSTOMIZADAS (0 1 )  

- GRUPO DE PESSOAS OBESAS (0 1 )  

- GRUPO D E  PESSOAS I DOSAS (0 1 )  

- TOTAL D E  TRABALHOS = (09) 

Os aspectos metodológ icos que envolviam a condução dessa investigação 
estavam de acordo com as d iretrizes p recon izadas por Bogdan & Biklen ( 1 982) .  
Atentas aos recu rsos metodológ icos que pudessem permitir-nos uma leitura 
qua l itativa dos dados, observamos que 

"numa busca qualitativa, preocupamo-nos menos com a generalização e 
mais com o aprofundamento e abrangência da compreensão seja de um grupo 

social, de uma organização ( . . .  ) " (Minayo, 1993: 102) 
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A nossa tentativa em conhecer a perspectiva dos enfermei ros acerca da 
coordenação dos g rupos levou-nos a uma seg unda etapa de aproximação dos 
suje itos .  Nesta fase ut i l izamos uma entrevista com q uestões abertas (Anexo I ) , 
cujo rotei ro contin ha tóp icos que  serv iram de g u ia ou  apoio na condução das 
mesmas . 

A pr imeira aná l ise das entrevistas fazíamos logo após a coleta , ouvindo-as e 
transcrevendo em segu ida .  Neste momento pod íamos perceber a ênfase dada 
pelo entrevistado a cada perg u nta , e tentamos ident ificar possíveis p istas para o 
estabelecimento de categorias. Bogdan & Biklen ( 1 982) denominam de U 
categorias de cód igo" as palavras ou frases que aparecem com certa 
regu laridade ou padrão . 

Após a transcrição de todo o materia l ,  passamos a ut i l izar o software U The 
Ethnog raph" ,  ideal izado pelo Dr .  John Seidel ( U n iversidade de Colerado - USA) 
e Dr .  Jack Clark ( U n iversidade de Harvard ) ,  que proporcionou rapidez e 
eficiência no manejo dos dados. Esse programa tem sido ut i l izado por 
pesqu isadores da área da enfermagem como um val ioso recu rso para se 
trabalhar  com investigações que necessitem desse t ipo de manejo de dados, 
apontado por Taft ( 1 993) como um substituto dos procedimentos mecân icos 
como a ut i l ização de xerox, recortes ,  cola e tesoura .  Cassiani ( 1 993) ,  Zago 
( 1 994) e Medeiros ( 1 995) d iscorrem sobre o seu uso no processo de 
organ ização de dados para a aná l ise , suas vantagens e formas de proceder. 

Para o desenvolvimento dessas categorias , empregamos os pr inc íp ios 
sugeridos por Bogdan & Biklen ( 1 982) ,  os qua is  conduzem á aná l ise e ao 
desenvolv imento de categorias cod ificadoras.  Os autores apresentam várias 
possib i l idades de se cod ificar o mater ia l  co letado ,  que podem serv ir  de apoio e 
g u ia nessa etapa.  Alguns  são mais apropriados que outros , podendo se lançar  
mão de ma is  de u m  deles ou m istu rá-los e adequá-los de acordo com a natu reza 
da pesqu isa . 

ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS DADOS 

O caminho  metodológ ico mostrou-se adequado ás nossas necessidades, 
permit indo-nos um olhar cu idadoso para q uestões que nos i nqu ietavam ,  
mostrando q u e  estudar u m  recorte da vivência dos enfermeiros na coordenação 
de g ru pos para assist i r pessoas sobre a perspectiva deles próprios é u ma 
poss ib i l idade para entendermos a sua prática . 

Os sujeitos deste estudo foram enfermeiros,  v incu lados a I nstitu ições 
Púb l icas de Saúde nas áreas hospita lar  e ambu lator ia l  no m u n ic íp io de R ibei rão 
Preto - SP .  
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A imersão nos dados e as tentativas de identificação dos códigos, segu indo 
as sugestões de Bogdan & Biklen ( 1 982) para a rea l ização dessa etapa de 
pesqu isa , levou-nos ao reconhecimento de uma categoria centra l que 
denominamos de GRUPOS ENQUANTO UMA OPÇAO NA ASSISTÊNCIA DE 

ENFERMAGEM.  

A leitu ra dos dados cod ificados feita sob um constante exercício em 
relacioná-los com os  aspectos teóricos que esboçamos como suporte para esse 
estudo e somados aos objetivos que estabelecemos para a i nvestigação levou
nos a vis lumbrar  o aparecimento de duas categorias mais específicas part indo 
da categoria centra l ,  ou seja ,  ENFERME IROS COORDENADORES DE GRUPOS NA 

ASSISTÊNCIA e O TRABALHO GRUPAL NA VIVÊNCIA DO ENFERMEIRO.  

As categorias foram estudadas e desdobradas em subcategorias por 
contextual izarem aspectos relevantes para aná l ise. No presente artigo 
focal izamos aque les mais im portantes . 

ENFERMEIROS COORDENADORES DE GRUPOS NA ASSISTÊNCIA 

Com esta categoria buscamos caracterizar  o enfermeiro que real iza o g ru po 
do ponto de vista da sua motivação para o trabalho e das fontes de 
aprend izagem de que d ispõe para isso . 

O modo como os enfermeiros aproximaram-se do trabalho g rupa l  revelou-nos 
que a lguns atendem às necessidades que emergem nos serviços, os quais 
trabalham conforme expressam nas segu intes falas: 

1 /  Na verdade esse trabalho já existia bem antes de eu en trar no 
ambulatório, o Farmacêutico me convidou para coordenar com ele porque 
ele estava sozinho e eu aceitei. 1/ (E - 07) 

1/ O grupo de obesidade já estava formado, estava pronto, eu já o conhecia 
desde a graduação quando trabalhei com a coordenadora. Quando eu 
c/reguei como funcionária do Cen tro de Saúde, a pessoa que coordenava saiu 
e eu assumi o grupo; ele não surgiu da minha iniciativa. " (E - 08) 

Um outro modo é buscando u ma abordagem do ser humano pressupondo 
sua integra l idade , mostrando que os enfermeiros, sujeitos desta investigação, 
estão atentos para adqu i ri rem uma postura em d i reção à modern idade, 
ressaltando a qual idade de vida como um importante , senão o primeiro ,  
ind icador de saúde. Os trechos a segu i r  i lustram esse fato : 

A minha motivação é estar ten tando mostrar para essas mul1reres que, por 
pior que seja a situação delas, o importante é o momento que ela está 
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vivendo. (. . .) para mim está claro, hoje, que não pretendemos a cura, e sim 
melhorar a qualidade de vida delas . . .  " (E - 02) 

" A forma como estamos trabalhando nos leva a acreditar que as pessoas 
vão ficar menos doen tes, mais saudáveis, viver na sua casa, e isso é 
qualidade de vida" (E - 05) 

" ( . .  .) os problemas dos laringectomizados depois que eles saiam do hospital 
eram muito piores do que quando ele estava lá. En tão nós percebemos que 
esse era o momento que a gen te precisava dar mais apoio para o pacien te, 
pelo menos ouví-lo para que ele pudesse ter alguém pm conversar que 
en tendesse e que pudesse ajudar de algu /1/a forma (. . .  )" ( E-06) 

Nossa experiência corrobora de certa forma esses achados , u ma vez que 
compreendemos a importância da existência desses traba lhos para atender o 
ser h u mano n u ma d imensão tota l .  Do ponto de vista de Me llo Filho ( 1 986 : 280) 

" hoje, a possibil idade de atmder em grupos doen tes sOl1l1it icos portado res 
de doenças crôn icas cOllfigu ra, ao nosso 'l 'er, UI lia das direções 

revolucionárias de nossas práticas de saúde e do a telldi lIlell to e l l l IIlI7SSa de 
nossas populações. É l l m  trabalho que apenas engatinha, dia n te de el/orll les 
possibilidades que se abrem 170 seu fu turo . " 

Quanto às fontes de aprend izagem,  percebemos que no todo das fa las fica 
exp l ícito que a rea l ização dos g ru pos é baseada q uase que exclus ivamente em 
experiências e vivências,  evidenciadas pelos entrevistados como recu rso para a 
execução da atividade . 

" A gen te tira 11lu i ta coisa é do próprio paciel l te, C0111 cada grupo 17 gell fe 
aprende algu ma coisa" (E - 04) 

" Acho qlle só na fala das paciell tes, das difiCl l ldades delas que eu ellCO Il trei 
du ran te a cond1lção dos grupos, eu acho qlle aprendi COIll o gmpo, " (E - 08) . 

As fontes de aprend izagem re lacionadas aqu i  pelos enfermeiros são 
basicamente ori undas das experiências e vivências com o g rupo ,  Nesse sentido, 
o profissional parte do empí rico buscando acertar e demonstra ,  no seu d iscu rso , 
m u ita tranqü i l idade em expor a sua real s ituação. 

Acred itamos que não é possível negar a contribu ição da experiência para a 
formação do profissional que trabalha com gru pos,  porém contar  apenas com 
esse recu rso para l idar com a emergência de sentimentos e emoções pode 
trazer d ificu ldades ao coordenador,  que estaria mais resguardado se tivesse 
a lgum con hecimento da d inâmica h u mana e dos g rupos.  Além d isso , teria mais 
segu rança quanto ao p lanejamento ,  à condução do g rupo,  aos problemas 
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apresentados pelos elementos que 0 compoem e quanto a propria avaliaC;80 do 
trabalho executado, podendo utilizar melhor 0 potencial terapeutico do grupo. 

A quest80 da formaC;80 do enfermeiro para 0 manejo de grupos e criticada 
pelos proprios entrevistados que identificam os seus limites e revelam a 
necessidade de embasamento para algumas, na propria graduac;80. Lopes 
(1992 ,: 86) faz considerac;oes semelhantes ace rca da formac;ao do enfermeiro 
para atividade dessa natureza dizendo que" n80 saimos do curso de graduaC;80, 
nem da especializaC;80 ou ainda da pos-graduaC;80 com know how para 
dirigirmos grupos". Isso nos indica a real importancia de buscarmos 
embasamento para 0 desenvolvimento da funC;80 de coordenador de grupo, que 
inicia ao nosso ver com a percepC;80 do enfermeiro sobre si mesmo 
(autoconhecimento) e sobre 0 modo como ele se relaciona grupalmente. A fala 
seguinte relata a percepC;80 de urn dos enfermeiros sobre essa questao. 

Nossa experiencia atual no Curso ~e GraduaC;80 em Enfermagem, 
ministrando disciplina introdutoria sobre a Dinamica de Grupos, permitiu-nos 
perceber que a maioria dos alunos se surpreende com sua complexidade e com 
as possibilidades de utilizac;ao desses conhecimentos na profisS80. Ressaltam a 
importancia e a necessidade da disciplina ser oferecida nos primeiros semestres 
do Curso para que possam testar sua aplicac;ao nos estagios. 

Acreditamos que 0 fato de despertarmos 0 aluno para essas questoes e 
reforc;armos a necessidade do autoconhecimento e de suporte teo rico , 
planejamento adequado e, principalmente, a importancia da supervis80 venha 
contribuir para a expans80 da utilizaC;80 de grupos na assistencia , ou para outras 
intervenc;oes de enfermagem. Esperamos, entretanto, estarmos tambem 
sensibilizando futuros enfermeiros para uma atuac;ao rna is consciente, 
fundamentada e capaz de aproveitar suas potencialidades. 

o TRABALHO GRUPAL NA VIVENCIA DO ENFERMEIRO 

Com 0 intuito de identificar, junto aos enfermeiros coordenadores de grupos 
na assistencia, quais os pontos relevantes no desenvolvimento de grupos 
partindo da sua experiencia concreta, tentamos fazer uma leitura dos dados 
coletados nas entrevistas que privilegiassem 0 que Bogdan & Biklen (1982) 
chamaram de codigos de estrategias, que se referem as taticas, metodos, 
caminhos, tecnicas que os sujeitos utilizam na realizaC;80 de suas tarefas. 
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" Acho que a gente está aprendendo a modificar nossa postura de poder 
chorar junto das pacientes porque a gente acaba criando um vínculo que não 
é só profissional, não é amizade, é complexo (...) É importante o profissional 
ir buscar essa capacitação para trabalhar com grupo porque nós não temos 
isso na nossa formação e quando a gente começa fazer o grupo é que vê a 
dificuldade." (E - 02) 
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Uti l izamos também como g u ia o referencial  de Loomis ( 1 979) ,  considerando 
que o mesmo nos oferece suporte para a compreensão teórica do processo pelo 
qua l  o enfermei ro desempenha a função de coordenador de g rupo .  

Notamos , á medida que os enfermei ros vão descrevendo a rea l ização dos 
g ru pos,  que existe uma certa semelhança com as etapas do trabalho g ru pa l  
defin idas por  Loomis ( 1 979) ,  especia lmente no que  d iz  respeito ao planejamento 
de condições estrutura is do trabalho .  

Quanto aos objetivos , observamos através das entrevistas que todos os 
g rupos se constituem em espaço para que a cl iente la ,  consideradas as suas 
d iferenças,  tivesse oportun idade de venti lar suas d ificu ldades beneficiando-se do 
que Yalom ( 1 975)35 denominou de "fatores cu rativos" do g rupo.  

" O grupo é u m  espaço para que as mulheres coloquem tudo pra fora, a 
gente vê que são pessoas que Hão têm quem lhes dê atenção, elas en tram 
tímidas e de repen te começam a se colocar de maneira até forte demais, 
colocando suas particularidades, e a gen te vê qlle isso é necessário e que é 
importante pra elas. " (E - 01) 

O local e horário dos g ru pos,  ass im como o n úmero de 
coordenadores/terapeutas, de cl ientes que fazem parte do g ru po e da extensão 
dos encontros,  são considerados importantes variáveis físicas que fazem parte 
da estrutura que caracteriza o g ru po (Loomis, 1 979) .  

Observamos que,  para a maioria dos enfermeiros,  estes itens são 
considerados no manejo dos g ru pos,  demonstrando a responsabi l idade do 
coordenador em prover um espaço adequado,  com conforto , com promisso com 
os horários , características essas que oferecem segu rança ao g ru po (Loomis, 
1 979; Heyney & We IIs , 1 9891 0  ) . O exemplo segu inte demonstra a preocupação 
do enfermeiro com o grupo que coordena:  

" A gen te faz o grupo no retorno mensal dos pacientes, o horário 
procuramos adaptar den tro do interesse deles. Procuramos manter as 
cadeiras em círculo, aliás todas as a tividades que a gente tem feito, temos 
procurando usar essa disposição das cadeiras para dar abertura para as 
pessoas falarem ( . . .  ) . Nós procuramos começar as reuniões no horário e 
nunca ultrapassar uma hora e meia, duas horas no máximo. " (E - 04) 

A maneira como os enfermeiros demonstram compreender e trabalhar as 
nuances do g rupo ind ica que problemas comuns no cotid iano dos g rupos são 
vivenciados com d ificu ldades. Possivelmente isso ocorre por desconhecimento 
do manejo adequado dessas s ituações, que seriam bastante s impl ificadas com 
um embasamento teórico e supervisão ou com outros recu rsos do próprio 
enfermeiro .  Nas falas que se seguem notamos esses aspectos: 
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A busca de uma formaC;80 adequada que n80 se encerra, no nosso ponto de 
vista, com recursos teoricos poderiam tranquilizar os coordenadores e, com isso, 
os enfermeiros poderiam estar mais seguros da utilizaC;80 dos " fatores 
curativ~s", descritos por Y%~~n (1975) e possivelmente teriam mais claros para si 
mesmos os fundamentos do manejo terapeutico do grupo com todas as suas 
possibilidades. 

Fica evidente a luta que precisa ser travada para a manutenC;80 dessas 
atividades, uma vez que 0 enfermeiro precisa demonstrar e exercitar sua 
competencia no manejo do grupo e ao mesmo tempo convencer outros 
enfermeiros e a propria instituic;80 em que trabalha de que essa e uma atividade 
necessaria. 

o interesse para que 0 grupo acontec;a e do enfermeiro com a aquiescencia 
relativa da instituic;80 em que ele trabalha, cuja contrapartida na maioria das 
vezes e insignificante, muitas vezes colocando obstaculos como n80 provendo 
espac;o fisico adequado, material permanente e/ou de consumo ou ainda 
dificultando a participaC;80 do enfermeiro. 

o que encontramos na literatura nacional especifica de enfermagem sobre a 
utilizaC;80 de grupos na assistencia tem, na sua maioria, semelhanc;a com os 
resultados obtidos nesse trabalho. Grande parte das publicac;oes relatam 
experiencias da utilizaC;80 desse recurso sem, no entanto, discutir sua 
fundamenta<;80. 

CONSIDERACOES FINAlS 

A concretizaC;80 deste trabalho possibilitou-nos compreender a importancia 
de pesquisarmos essa tematica como forma de oferecer embasamento aos 
enfermeiros que trabalham com grupos na assistencia. 

E importante ressaltar que, durante a trajetoria da investigaC;80 e 0 nosso 
envolvimento com os enfermeiros, observamos 0 compromisso e dedicaC;80 com 
que esses profissionais realizam os grupos junto aos pacientes. 
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" Para mim a maior dificuldade era saber se o que eu fazia estava certo ou 
errado. Eu me via numas encruzilhadas muito grandes, não sabia como lidar 
com a questão do reconhecimento." (E - 08) 

Eu acho que a gente poderia ter uma formação melhor com relação ao 
trabalho em grupo, não sei se é a gente ir buscar ou se dentro da própria 
escola, dentro da formação do enfermeiro já ter alguma coisa para as pessoas 
despertarem." (E - 04) 
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Pudemos perceber que os enfermejros reconhecem o valor terapêutico da 
atividade g rupal  como u m  recurso i mportante procurando,  dentro do que lhes é 
possíve l ,  prover de forma adequada as cond ições para a sua efetivação. 

No entanto ,  o esforço em real izar o que de melhor eles podem fazer tem 
esbarrado em seus próprios l im ites e d ificu ldades concretas de manejar a 
s ituação g ru pa l .  Tais obstácu los são proven ientes m u itas vezes da fa lta de 
preparo específico para trabalhar  situações dessa natureza , como os próprios 
entrevistados nos revelaram .  

Porém , essa q uestão não  é a causa- ú n ica das  d ificu ldades , pois,  como 
observamos, o enfermeiro identifica que os recursos teóricos são fundamentais 
para a condução do g ru po ,  mas que ao longo de suas experiências foi preciso , 
sobretudo, repensar a sua postu ra profissiona l  como u m  todo frente aos 
problemas relatados pelos pacientes . 

A reflexão sobre a formação do enfermeiro é q uestão também trazida pelos 
entrevistados , que revelam a necessidade de buscarmos uma postura mais 
adequada frente ao relacionamento do enfermeiro com os pacientes, colegas e 
outros profissionais ,  que se contraponha àquela que determina que o enfermeiro 
seja u m  profissional imparcial e on ipotente frente à "dor" das pessoas .  Esse novo 
posicionamento deve estar presente no modo como ensinamos os a lunos a inda 
na g raduação. 

Seg undo os enfermeiros , suas experiências e d ificu ldades com as pessoas 
nos grupos mostraram que é preciso e poss ível desmistificar essa figu ra do 
profissional r íg ido, cujo relacionamento é extremamente d istante ,  para uma 
postura de u m  personagem crítico e flexíve l ,  capaz de orientar a trajetória da sua 
h istória . 

. 
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ANEXO 1 - ROTEIRO DE ENTREVISTA 

1 .  O que motivou você para a real ização desse trabalho com grupo? 

2. Para que você desenvolva essa tarefa , q uais foram ou têm sido suas fontes 
de aprendizagem? Onde busca elementos para o seu aperfeiçoamento? 

3. Quando você faz u ma reu n ião, considere o segu i nte: 

A) O que você cons idera serem condições favoráveis? 

8) O que você considera serem fatores que d ificu ltam? 

C)  Como você aval ia os resu ltados do g rupo? 

O) Você sente falta de alguma coisa para real izá-los? 

4. Você vê alguma perspectiva para o futu ro desse trabalho? 

5.  Você pensa em real izar alguma m udança? 
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